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APRESENTAÇÃO 

O presente Projeto apresenta uma visão panorâmica e diagnóstica do momento atual das infraestruturas 

de transportes, voltada principalmente para a identificação e caracterização de Corredores Logísticos 

Estratégicos no âmbito do território nacional.  

Primeiramente, os corredores serão caracterizados em função de seus usos para deslocamento dos 

principais produtos da economia brasileira, sendo que tais mercadorias foram selecionadas a partir do 

volume de carga transportada e do valor da receita advinda da exportação. Assim, foram considerados 

como produtos primordiais à economia nacional:  

V Complexo de Soja e Milho; 

V Petróleo e Combustíveis; 

V Minério de Ferro; 

V Açúcar; 

V Carne; e 

V Automóvel. 

Além do mapeamento dos corredores de escoamento dos principais produtos para a economia nacional, 

o projeto contemplará a avaliação de corredores relacionados com a integração e defesa do país, os 

quais o Governo também atua como promotor de infraestrutura. Assim, serão avaliados Corredores 

Logísticos Estratégicos destinados a: 

V Transporte de Passageiros; 

V Integração Nacional e Internacional; e 

V Segurança Nacional, 

O presente volume (Volume I ð Complexo de Soja e Milho) contempla a caracterização das cadeias 

produtivas do complexo d e soja (composto pela soja em grãos e seus derivados) e do milho sob a ótica 

do Setor de Transportes, mapeando volumes, origens e destinos, fluxos, necessidades das infraestruturas 

e ações direcionadas ao melhoramento do escoamento da produção.  

Dessa forma, este estudo aproveitou o trabalho iniciado no âmbito do GT -Safra, com incremento do 

processo de avaliação dos fluxos internos dos produtos e atualização/complementação de dados e 

informações. Ainda, destaca-se que as informações e os resultados ora apresentados foram validados 

junto às partes interessadas do setor, contribuindo para legitimar e aperfeiçoar o trabalho desenvolvido. 
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INTRODUÇÃO 

1.1 Considerações iniciais  

Em linhas gerais, o planejamento configura-se como um ato intencional e objetivado, no qual, a partir da 

determinação de objetivos e metas, ocorre a aquisição, disposição, coordenação e gestão dos meios e 

recursos necessários. 

Instância essencialmente dinâmica, o planejamento é fundamental para a tomada de decisões, sendo, 

pois, uma ferramenta crucial para a prevenção e organização das ações futuras, aumentando a sua 

eficácia para a consecução dos resultados esperados. Em outras palavras, o planejamento busca 

identificar e responder ao questionamento de qual futuro se pretende consolidar o u construir, 

mobilizando ações, enfrentando riscos e atentando-se aos aspectos externos e internos, positivos e 

negativos, para aumentar a probabilidade de se atingir o futuro almejado. 

No caso do Planejamento de Transportes, há de se considerar o objetivo setorial do Estado brasileiro em 

dotar o país de um sistema de transportes adequado, confortável, integrado, seguro, eficiente, acessível 

e com o menor custo possível, além de ser essencialmente correlacionado às diretrizes políticas de 

desenvolvimento socioeconômico e sustentável e à integração e coesão nacional e da América do Sul. 

Para obter essa complexa relação de qualificativos de seu sistema de transportes, o planejamento 

setorial aponta para a implantação de novos sistemas, bem como a melhoria dos já existentes, de modo 

a aprimorar a infraestrutura, a operação e os serviços de transporte e de logística de carga e de 

passageiros. 

Nesse contexto, cabe à Secretaria de Política e Integração do Ministério dos Transportes, Portos e 

Aviação Civil (SPI/MTPA) a coordenação e integração do planejamento nacional de transportes, 

abrangendo todos os subsetores e modos de transporte (rodoviário, ferroviário, aquaviário e aeroviário). 

Ainda, esse Planejamento de Transportes pode ser realizado para diferentes horizontes temporais (curto, 

médio e longo prazo). Todavia, apesar das particularidades inerentes ao horizonte temporal de 

planejamento considerado, as práticas de planificação e alinhamento das ações valem-se, usualmente, 

do diagnóstico setorial enquanto etap a primeira e primordial para as conjecturas das proposições de 

soluções e gerações de cenários. 

Assim sendo, o presente projeto apresenta uma visão panorâmica e diagnóstica do momento atual das 

infraestruturas de transportes, voltada principalmente para a identificação e caracterização de 

Corredores Logísticos Estratégicos  no âmbito do território nacional.   

Este relatório é a primeira etapa do referido projeto, caracterizando-se o aproveitamento  e ampliação do 

estudo iniciado no GT Safra ð Grupo de Trabalho Interministerial. Dentre os objetivos específicos do GT, 
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tem-se o de monitorar a movimentação de grãos ð notadamente milho e complexo de soja ð desde a 

origem (regiões produtoras) até os destinos (portos e centro consumidores) sob o propósito de 

identificar as necessidades existentes nos principais eixos de transportes que compõem os corredores 

logísticos. 

A partir das lições aprendidas no âmbito do GT Safra, esta Secretaria ampliou o escopo das atividades 

empreendidas, originando a concepção deste projeto sob o propósito de proceder à avaliação dos 

Corredores Logísticos Estratégicos dos principais produtos transportados no país. A ampliação teve 

como incremento o processo de avaliação dos fluxos internos dos produtos e 

atualização/complementação de dados e informações. Destaca-se ainda que as informações e os 

resultados ora apresentados foram validados, por meio de workshops, junto às partes interessadas do 

setor, contribuindo para legitimar e aperfeiçoar o trabalho desenvolvido e assim promover a construção 

conjunta desta iniciativa. 

Dessa forma, o Volume I apresenta uma caracterização das cadeias produtivas do complexo de soja 

(composto pela soja em grãos e seus derivados) e do milho sob a ótica do Setor de Transportes, 

mapeando volumes, origens e destinos, fluxos, necessidades das infraestruturas e ações direcionadas ao 

melhoramento do escoamento da produção. Vale esclarecer que se optou por avaliar conjuntamente as 

cadeias desses produtos em função da sobreposição do uso das principais rotas de escoamento por 

estes granéis sólidos agrícolas. 

O projeto apresentado corresponde, portanto, a um estudo voltado ao planejamento de curto e médio 

prazo do Setor de Transportes, estando ancorado na participação ativa do setor público e privado, com o 

objetivo de subsidiar estrategicamente a formulação e avaliação de políticas públicas relacionadas às 

infraestruturas viárias e aos serviços logísticos associados aos eixos estruturantes ð e já consolidados ð 

do País. Assim, os mapeamentos das necessidades de curto e médio prazos subsidiam a constituição de 

planos de melhoramento e manutenção das principais vias de transporte de carga, partindo-se do 

estado atual do deslocamento das principais cargas da economia nacional ð daí o seu caráter 

diagnóstico e panorâmico ð sem, necessariamente, ensejar a constituição de novas malhas viárias 

estratégicas. 

Vale destacar que este estudo subsidia a projeção e elaboração de cenários estratégicos destinados à 

alteração da configuração atual dos corredores logísticos ð em prol do aprimoramento e da maior 

racionalização logística dos caminhos de deslocamento das cargas ð fornecendo, portanto, informações 

para o planejamento estratégico de longo prazo.  
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De todo modo, o viés tático e operacional deste estudo ð ainda que resguardada a tendência de 

fomento a ações estruturantes e estratégicas, como mencionado ð proporciona uma relevante relação 

com as instituições partícipes do Setor de Transportes, à medida que fornece importantes subsídios para 

as ações setoriais, priorização de vias e investimentos, baseados nas necessidades observadas no âmbito 

das rotas de escoamento. A Figura 1 ilustra o projeto Corredores Logísticos no contexto do 

planejamento. 

Figura 1 - Corredores Logísticos Estratégicos e Planejamento 

 

Elaboração: SPI/MTPA 

Por fim, destaca-se que a primeira etapa do projeto dos Corredores Logísticos Estratégicos avaliará os 

principais produtos da economia nacional, definidos a partir do volume de carga transportada e do valor 

da receita advinda da exportação, constituindo-se de mercadorias de importância econômica e de 

relevância para as infraestruturas de transporte nos processos de deslocamento das cargas. Assim, foram 

considerados os seguintes produtos: Complexo de Soja e Milho; Petróleo e Combustíveis; Minério de 

Ferro; Açúcar; Carne; e Automóvel. 

Como primeira etapa do projeto, este relatório fundamenta -se na análise dos Corredores Logísticos 

Estratégicos do primeiro agrupamento  de produtos, intitulando -se òVolume I ð Complexo de Soja e 

Milho ó. 

 

1.2 Conceito ð Corredores Logísticos Estratégicos  

A Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes - GEIPOT, no relat·rio òCorredores Log²sticos de 

Desenvolvimentoó, define corredor logístico como:  

òOs corredores estrat®gicos de desenvolvimento s«o lugares ou eixos onde se viabilizam neg·cios, por 

meio de investimentos e da constituição de mercados produtores e consumidores, servindo-se de um 
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complexo feixe de facilidades econômicas e sociais. Entre as quais, salienta-se, em sua função indutora do 

desenvolvimento, a existência de um sistema viário adequado sob a forma de corredor de transportes.  

Esse sistema é composto de rotas modais e multimodais que viabilizam o transporte de cargas 

produzidas em sua área de influência. Usualmente, desde 1971, vem sendo denominado esse conjunto de 

rotas de transportes, com suas facilidades, de corredor de transporte, pois para ele convergem as 

movimentações ou fluxos de cargas que ali se processam ou entram e saem de sua área de influência, 

observando-se, nesse aspecto, que é perfeitamente plausível determinadas regiões pertencerem à área de 

influência de mais de um corredor (GEIPOT, 2002, p. 8). ò 

De acordo com a visão do Banco Mundial (Kunaka & Carruthers, 2014), um corredor de comércio e 

transporte tem três dimensões principais que se interconectam: infraestrutura, serviços e instituições, 

estas necessárias para a coordenação das atividades nos corredores. A performance final do corredor é o 

resultado do funcionamento conjunto de tais dime nsões e suas inter-relações. A Figura 2 mostra tal 

visão, destacando as inter-relações existentes.  

Figura 2 - Relação entre Infraestrutura, Serviços e Instituições nos Corredores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Kunaka & Carruthers (2014) 

Assim, este projeto analisa os principais corredores logísticos do país a partir de uma visão integrada, 

envolvendo os diversos modos de transporte que os compõem, procurando identificar quais são as 

necessidades centrais para o seu adequado funcionamento, bem como, mapear as questões 

institucionais, as formas de gestão e os principais aspectos de eficiência nas operações, como: 

armazenagem, operador de transporte multimodal, modelos de gestão e contratação, execução de 

projetos, regulação, fiscalização, automação, agendamento, etc.  

Operação 

¶ Integração nas fronteiras 

¶ Acesso de terceiros 

¶ Interoperabilidade 

 

Infraestrutura  

¶ Priorização 

¶ Interconectividade nas 

fronteiras 

¶ Investimento 

 

Regulação 

¶ Direito de acesso 

¶ Regime de circulação 

¶ Contratos de serviços 

 

Infraestrutura  

  Instituições  Serviços 

Performance  do corredor de 

comércio e transporte  
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O projeto incorpora também uma visão de análise a partir dos principais fluxos de cargas e suas 

necessidades de deslocamento entre as regiões produtoras e consumidoras, internas ou externas (neste 

caso os limites são os portos por onde são exportadas), sendo o processo analisado como um todo, 

considerando os diversos modos de transporte envolvidos e seus pontos de conexão e eventuais 

transbordos.  Nas análises desenvolvidas ênfase especial é dada para as questões de infraestrutura, que 

ainda se constituem nas maiores necessidades do Brasil, embora também sejam discutidas questões 

relacionadas com aspectos institucionais e serviços necessários para o bom funcionamento dos 

corredores. 

 

1.3 Seleção dos produtos  

Para seleção dos produtos, foram avaliados os valores da receita de exportação e os volumes de 

produção e exportação ð os quais caracterizam a quantidade de carga transportada, tanto no aspecto do 

abastecimento interno como do mercado externo. Nesse sentido, buscou-se selecionar os produtos de 

importância econômica e de relevância para as infraestruturas de transporte nos processos de 

deslocamento das cargas. Com base em dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços ð 

MDIC (2015), foram identificados os principais produtos exportados, os quais representam 80% do valor 

total da receita de exportação.  

Gráfico 1  ð Principais produtos exportados ð (US$ bilhões - FOB
1
) 

 
Fonte: SECEX/MDIC / Elaboração: SPI/MTPA 

 

                                                           
1
 FOB: Termo definido na compra e venda de mercadorias, significa que o vendedor encerra suas obrigações quando a mercadoria transpõe a 

amurada do navio (ship's rail) no porto de embarque indicado e, a partir daquele momento, o comprador assume todas as responsabilidades 

quanto a perdas e danos; 
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Em relação ao volume exportado, verifica-se que, com exceção dos materiais de transportes e das 

máquinas e equipamentos, os produtos acima descritos são também os principais produtos em termo de 

volume exportado:  

Tabela 1 ð Volume exportado (2015) ð mil toneladas 

Produtos  Volume  

Minérios  378.690 

Complexo de Soja  70.821 

Petróleo e Combustíveis  50.636 

Açúcar e Álcool  25.502 

Produtos Metalúrgicos  18.463 

Produtos Químicos  15.241 

Papel e Celulose 14.100 

Carne 6.300 

Madeiras e Manufaturados  4.420 

Café 2.085 

Fonte: SECEX/MDIC / Elaboração: SPI/MTPA 

Com o intuito de avaliar os volumes de abastecimento interno, considerou-se o levantamento da 

produção agrícola disponibilizado pelo Instituto Brasileiro de   Geografia e Estatística - IBGE, no qual 

pode-se verificar a cana-de-açúcar, a soja e o milho como os principais produtos.  

Tabela 2 ð Volume da Produção Agrícola (2015) ð mil toneladas
2
   

Produtos Agrícolas  Produção  

Cana-de-açúcar 750.107 

Soja (em grão)  97.180 

Milho (em grão)  85.509 

Mandioca  22.784 

Laranja 16.198 

Arroz (em casca)  12.303 

Trigo (em grão)  5.368 

Algodão herbáceo (em caroço)  4.097 

Batata -inglesa  3.682 

Feijão (em grão)  3.121 

Fonte: IBGE / Elaboração/ SPI/MTPA 

                                                           
2 
A diferença entre os volumes apresentados pelo IBGE e CONAB se justifica pela metodologia  adotada em cada instituição.  
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Salienta-se que, a partir da cana-de-açúcar, são produzidos o etanol e o açúcar, os quais também 

apresentam volumes representativos de produção. Em 2015, foram produzidos 32 milhões de toneladas 

de açúcar, conforme dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento ð MAPA.  

Com base no inter-relacionamento dos dados levantados ð valores e volumes de exportação e os 

volumes de produção agrícola ð e buscando representar o setor agropecuário e industrial, foram 

selecionados os produtos do projeto òCorredores Logísticos Estratégicos ó:  

Figura  3 ð Produtos Selecionados 

 

              Elaboração: SPI/MTPA 

 

Com relação ao milho, optou-se por avaliar conjuntamente com o complexo de soja, por se tratar 

também de um granel sólido agrícola e devido à sobreposição do uso das principais rotas de 

escoamento.   

Nesse contexto, entende-se que a caracterização dos corredores logísticos referentes ao escoamento 

dos produtos selecionados permite avaliar os eixos de escoamento estruturantes para o País. Pode-se, 

ainda, considerar que por meio desses corredores são movimentadas cargas de outras cadeias 

produtivas, as quais não serão objeto de análise nesta etapa do projeto, porém reforçam, com seus 

volumes de produção adicionais, a importância de avaliar os corredores logísticos dos produtos 

selecionados. 

 

1.4 Metodologia ð Etapas Desenvolvidas  

Para o desenvolvimento do trabalho, foi estabelecida uma metodologia, englobando preliminarmente, 

uma contextualização do setor e as seguintes etapas: 

 

 

Å   Complexo Soja e Milho  

Å   Açúcar 
Granel Vegetal  

Å   Minério de Ferro  Granel Sólido  

Å   Petróleo e Combustíveis  Granel Líquido  

Å   Automóveis  Neogranéis  

Å   Carne Carga Geral 
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Figura 4 ð Etapas Desenvolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração: SPI/MTPA 

 

Inicialmente, foram levantados os volumes de carga do complexo de soja e do milho, com objetivo de 

quantificar os volumes de produção e as quantidades que são destinadas ao consumo interno e à 

exportação.  Com estas informações foi possível caracterizar a demanda por transportes das cadeias 

produtivas desses produtos.  

A partir dos volumes levantados, foi realizada a distribuição dos mesmos entre as regiões do país. O 

resultado dessa etapa são as matrizes de origem -destino de exportação, que representam o 

intercâmbio da movimentação de cargas entre as regiões. Em relação ao consumo interno, delimitaram-

se os fluxos com base em algumas premissas de movimentação de carga, as quais estão detalhadas na 

seção 2.4. A partir dos pares origem-destino por região, for am demarcados os fluxos de carga , sendo 

possível visualizar os principais eixos de escoamento do complexo de soja e do milho. 

Considerando os dados levantados e a oferta de transportes disponível, definiram-se os Corredores 

Logísticos Estratégicos , que representam o conjunto de rotas de transportes das zonas produtoras até 

as zonas consumidoras ou exportadoras.  

Após a identificação dos corredores logísticos, detalharam-se as principais rotas de escoamento 

consolidadas em cada corredor, que representam o estado atual de deslocamento dessas cargas pelo 

Levantamento dos Volumes de Carga  

(Produção, Consumo Interno e Exportação)  

 

Identificação dos Fluxos de Carga  

(Visão Macro dos Fluxos de Carga por Região)  

 

 

Elaboração das Matrizes Origem -Destino  

(Matrizes por Região)  

 

Mapeamento dos Corredores Logísticos  

(Interseção do Fluxo de Carga com a Oferta de Transporte)  

 

Detalhamento das Rotas de Escoamentos  

(Necessidades, Ações Realizadas e Informações Complementares)  

 

Análise dos Corredores Logísticos  

(Avaliação da Infra . destinada à Exportação e ao Consumo Interno)  
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território brasileiro . Para cada rota, foram levantadas as características físicas, necessidade de 

infraestrutura e as ações realizadas.  

Os dados e as informações levantados nas etapas anteriores viabilizaram a análise dos Corredores 

Logísticos Estratégicos , possibilitando avaliar a infraestrutura atual disponível para o escoamento da 

carga e mapear as necessidades de infraestrutura e ações realizadas nos atuais eixos de movimentação. 

Nesse sentido, a partir de uma avaliação operacional da logística de escoamento utilizada pelos 

transportadores, foi possível obter um estudo que pode subsidiar ações estratégicas relacionadas à 

infraestrutura viária dos eixos estruturantes.  

Cabe informar, adicionalmente, que foram realizados dois workshops com a participação de 

representantes dos setores público e privado, oportunidade em que foram apresentados o projeto e os 

resultados, fomentadas as discussões sobre o tema e realizada a complementação dos dados e 

informações. Desse modo, foi possível a construção conjunta e validação do estudo, contribuindo para 

legitimar e aperfeiçoar o trabalho desenvolvido.  

 

 

 

  

Oficinas de Trabalho  

V Workshop I: Foi realizado em 30/11/2016 e teve como foco a apresentação do projeto, a 

identificação das informações que necessitavam de complementação e a definição de 

encaminhamentos necessários para a continuidade do projeto.  

V Workshop II: Foi realizado em 23/02/2017 e teve como foco a apresentação dos resultados 

consolidados, das necessidades de infraestrutura e das ações realizadas.  

Estavam presentes representantes de órgãos e entidades dos setores público e privado: ANTAQ, ANTT, 

ABIOVE, APROSOJA, ANUT, CONAB, CNA, DNIT, EPL, IEPA, MAPA, MPDG, MTPA e VALEC.     
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DIAGNÓSTICO DOS CORREDORES LOGÍSTICOS ESTRATÉGICOS 

Este capítulo apresenta um diagnóstico sobre os Corredores Logísticos Estratégicos envolvendo a 

contextualização do setor produtivo do complexo de soja e milho e as etapas da metodologia para 

mapeamento dos corredores de consumo interno e de exportação. O objetivo é retratar os principais 

eixos de escoamento apontando as suas necessidades de transporte para possibilitar a análise integrada 

das informações. 

2.1 Contextualização sobre o Setor  

A agricultura brasileira evoluiu rapidamente nos últimos anos, experimentando um aumento tanto na 

área de plantio como na produtividade média do p aís, resultado de investimentos nas áreas de inovação 

e pesquisa. O agronegócio brasileiro tem demonstrado grande dinamismo nas décadas recentes e as 

perspectivas de crescimento são promissoras. Trata-se de um setor estratégico para impulsionar a 

economia e aumentar a participação no mercado externo.  

As taxas de crescimento de área plantada permanecem constantes e esse cenário é evidenciado pelas 

elevadas produções nas regiões tradicionais e também pela consolidação das novas fronteiras agrícolas. 

A área mais recente de expansão está situada na região Centro-Nordeste, denominada MATOPIBA ð 

terras localizadas nos estados de Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia. A área de MATOPIBA tem 

apresentado acentuado potencial na produção de grãos e motivado investimentos na região, sendo 

responsável,na Safra de 2014/2015, por 11,0% da produção nacional de grãos.  

Mapa 1  ð Avanço da área plantada no Brasil 

Fonte: CONAB  



 

21 
 

CORREDORES LOGÍSTICOS ESTRATÉGICOS 

CORREDORES LOGÍSTCIOS ESTRATÉGICOS 

SECRETARIA DE POLÍTICA E INTEGRAÇÃO 

 

Em 2015, o Brasil teve 57,91 milhões de hectares de área cultivada de produtos agrícolas, sendo a área 

plantada de soja responsável por 55% desse valor, conforme dados da CONAB (2016a). A área de soja 

cresce por meio de uma combinação de expansão de fronteira, de ocupação de terras de pastagens e 

pela substituição de lavouras onde não há terras disponíveis para serem incorporadas. Nesse contexto, o 

Brasil apresenta vantagens competitivas no cenário mundial, pelo potencial de expandir a área plantada 

com commodities agrícolas e, assim, atender à demanda mundial. 

Gráfico 2 ð Série Histórica de Área Plantada ð mil hectares  

 

Fonte: CONAB / Elaboração: SPI/MTPA 

O aumento da área plantada é um fator importante para impulsionar a produção agrícola, a qual 

apresenta expressivo crescimento nas últimas décadas, conforme gráfico a seguir.  A safra brasileira de 

grãos 2014/2015, de acordo com o MAPA alcançou 207,8 milhões de toneladas, mais um recorde sobre 

os números passados. O aumento é de 8,2% (14,15 milhões de toneladas) em relação à produção de 

2013/14 (193,62 milhões de toneladas).   

A soja e o milho foram os principais responsáveis pela safra recorde de grãos no período. A soja 

apresentou incremento de 11,8%, chegando a 96,2 milhões de toneladas. O milho (1ª e 2ª safra) 

registrou 84,7 milhões de toneladas, avanço de 6,0% sobre o ciclo anterior. 

Releva mencionar que a Safra 2015/2016, apresentou perdas significativas de produção decorrentes de 

adversidades climáticas ð alcançou cerca de 186,6 milhões, resultando em volumes inferiores aos 

registrados na Safra 2014/2015, destoando do crescimento verificado na série histórica. Diante deste 
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cenário, optou-se no presente estudo, por considerar os volumes da Safra 2014/2015 para avaliação dos 

fluxos de carga.  

Gráfico 3  ð Série Histórica de Volumes de Produção ð mil toneladas 

 

Fonte: CONAB / Elaboração: SPI/MTPA 

Os preços agrícolas são aspectos que influenciam a dinâmica da comercialização dos produtos, nesse 

sentido, por meio dos dados de pesquisa da CONAB (2016b) em relação aos preços agrícolas, foram 

consolidados os valores dos principais estados produtores de soja e milho, no período de 2011 a 2015 

conforme gráfico abaixo. 

Gráfico 4  ð Preços agrícolas de soja e milho ð R$/60KG
3
 

                    

Fonte: CONAB / Elaboração: SPI/MTPA 

 

                                                           

3
 Preço da Soja e do Milho: Foi considerado o valor médio do ano (nível de comercialização: produtor).  
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Nesse contexto, verifica-se que o desempenho da agricultura tem papel relevante na economia do país.  

A produção agrícola acompanha o crescimento do Produto Interno Bruto ð PIB e proporciona superávits 

anuais relevantes para a balança comercial do Brasil.  

Gráfico 5 ð PIB Nacional e PIB da Agropecuária - trilhões de R$ 

 

Fonte: IBGE / Elaboração: SPI/MTPA 

Além disso, o IBGE aponta que a agropecuária, por motivos históricos, sócio-econômicos e geográficos 

mantém-se como atividade de relevância no cenário nacional, mas também apresenta desdobramentos 

significativos no âmbito do comércio internacional, sendo o Brasil, um dos principais países no cenário 

mundial de exportação de produtos agropecuários como a soja, o café e as carnes. O complexo de soja, 

composto pela soja em grãos e seus derivados - óleo e farelo de soja -, foi o principal produto exportado 

em 2015, representando 14,62% de toda a exportação brasileira, ou seja, US$ 27,96 bilhões, ficando à 

frente de produtos importantes como minérios, petróleo e combustíveis, conforme Gráfico 1, mostrado 

anteriormente. O milho também foi destaque na balança comercial brasileira, em 2015 e apresentou US$ 

4,94 bilhões em vendas. Em relação ao cenário mundial, o Brasil ocupa posição de destaque no volume 

de produção e exportação. 

 O Relat·rio òPerspectivas para a Agricultura ð Volume 3 ð Safra 2015/2016 ð Produtos de Ver«oó da 

CONAB, apresenta dados da United States Departament of Agriculture - USDA, que apontam os Estados 

Unidos como o grande produtor mundial de soja em grão, seguido do Brasil e Argentina. Os três 

maiores produtores de soja também são os maiores exportadores, sendo o Brasil o maior exportador do 

produto em 2015 . 
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Tabela 3 ð Produção mundial de soja ð milhões de toneladas
4
 

País 2011/12  2012/13  2013/14  2014/15  

Estados Unidos  84,29 82,79 91,39 108,01 

Brasil  66,50 82,00 86,70 94,50 

 

 

 

 

 

Argentina  40,10 49,30 53,50 60,80 

China 14,49 13,05 12,20 12,35 

Índia  11,70 12,20 9,50 9,80 

Paraguai  4,04 8,2 8,19 8,4 

Canadá 4,47 5,09 5,36 6,05 

Outros  14,84 16,20 16,41 19,45 

Total  240,43 268,82 283,25 319,36 

 Fonte: USDA / Elaboração: Conab 

 

  

 

Tabela 4 ð Exportação mundial de soja ð milhões de toneladas
4
 

País 2011/12  2012/13  2013/14  2014/15  

Brasil  36,26 41,90 46,83 49,80 

Estados Unidos  37,19 36,13 44,57 49,67 

Argentina  7,37 7,74 7,84 9,60 

Paraguai  3,57 5,52 4,80 4,60 

Canadá 2,93 3,47 3,47 3,78 

Outros  4,87 6,05 5,12 6,86 

Total  92,19 100,81 112,64 124,30 

Fonte: USDA / Elaboração: Conab 

 

Nesse sentido, tem-se a evidência histórica do desempenho da agricultura brasileira, mantendo taxas de 

crescimento elevadas, relativamente aos demais setores da economia, inclusive em um momento de 

menor crescimento econômico e de ajustamento da política macroeconômica brasileira.  

Ainda, as projeções da agropecuária mostram uma tendência de crescimento, pois, conforme aponta o 

MAPA (2014), a produção de grãos deverá passar de 200,7 milhões de toneladas em 2014/15 para 259,7 

milhões de toneladas em 2024/25. Em valores relativos representa um acréscimo de 29,4%, porém, no 

limite superior da variação, a projeção de produção poderá ser de 301,3 milhões de toneladas, cuja 

variação seria de 50,1%. O estudo também indica que a soja e o milho, juntamente com o trigo, serão os 

principais responsáveis no crescimento de produção de grãos.  

Apesar dos bons resultados obtidos e das projeções para este segmento, ressalta-se que a situação da 

infraestrutura logística para escoamento da produção agrícola carece de investimentos, pois o cenário 

                                                           
4
 A diferença entre os volumes apresentados pela USDA e CONAB se justifica pelos períodos do ano-safra considerado em cada 

metodologia.  
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promissor poderá ficar comprometido se os obstáculos relacionados à infraestrutura de transporte e 

logística não forem solucionados. Nas últimas décadas, a agricultura ampliou sua fronteira em direção ao 

norte do País e a infraestrutura de transportes não acompanhou essa expansão, elevando os custos de 

escoamento destas mercadorias.  Nesse sentido, investir na solução desses obstáculos possibilita maior 

competitividade dos produtos no mercado global e no abastecimento interno.  

 

2.2 Levantamento dos Volumes de Carga  

2.2.1 Complexo de Soja  

O MAPA destaca que a soja é a cultura agrícola brasileira que mais cresceu nas últimas três décadas e o 

aumento da sua produtividade está associado aos avanços tecnológicos, ao avanço da fronteira agrícola 

e ao crescimento das indústrias de processamento de grãos e refino de óleos. O grão de soja é 

componente essencial na fabricação de rações animais e o uso na alimentação humana encontra-se em 

crescimento.  

Conforme já mencionado, a soja se firmou como um dos produtos mais destacados da agricultura 

nacional e da balança comercial. Em 2015, manteve-se o ranking das principais regiões produtoras de 

soja, o cultivo ocorre principalmente nas regiões Centro-Oeste e Sul do País: Mato Grosso liderou a 

produção com 29%, seguido por Paraná (18%), Rio Grande do Sul (15%), Goiás (9%), Mato Grosso do Sul 

(7%), Minas Gerais (4%) e demais Unidades da Federação (17%).  

O òBalan­o de Oferta e Demanda Brasileira ð Safra 2014/2015ó divulgado pela CONAB informa que o 

Brasil produziu, em 2015, 96,2 milhões de toneladas de soja em grãos, 7,7 de óleo de soja e 30,5 de 

farelo de soja.  

Tabela 5 ð Balanço de Oferta e Demanda ð Complexo de Soja ð Safra 2014/2015 ð mil toneladas 

PRODUTO ESTOQUE 

INICIAL 

PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO CONSUMO EXPORTAÇÃO ESTOQUE 

FINAL 

SOJA EM GRÃOS 1.548 96.228 324 42.850 54.324 926 

ÓLEO DE SOJA 581 7.722 25 6.359 1.670 299 

FARELO DE SOJA 269 30.492 1 15.100 14.827 835 

Fonte: Conab  / Elaboração: SPI/MTPA 

 

                                                                                                                                                                                           

Para melhor compreensão dos estágios de processamento e dos volumes envolvidos no processo de 

transportes, apresenta-se o fluxo do complexo de soja por meio da cadeia de produção ð Figura 5. A 
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caracterização da cadeia produtiva busca representar as etapas, desde a produção (origem) e do 

esmagamento da soja até os pontos de consumo interno e exportação (destino).  

Verifica-se que a indústria nacional transformou cerca de 38 milhões de toneladas de soja, produzindo 

óleo e farelo, contribuindo para o consumo interno, e para o abastecimento do mercado externo. A soja 

também se constitui em alternativa para a fabricação do biodiesel, já que possui o óleo de soja como 

possibilidade de matéria-prima.   

Conforme Anuário Estatístico Brasileiro publicado pela Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis ð ANP, em 2015 o óleo de soja foi o responsável por 78% da produção de biodiesel no 

Brasil, contribuindo para a produção de um combustível ecológico e renovável, capaz de reduzir a 

emissão dos gases causadores do efeito estufa na atmosfera.  

Figura 5 ð Cadeia Produtiva do Complexo de Soja  

 

Fonte: CONAB, EPL-Accenture / Elaboração: SPI/MTPA 

 

Levantado os volumes nacionais de produção, consumo interno e exportação , foi necessário realizar o 

detalhamento desses volumes por região, para possibilitar a elaboração da matriz origem-destino e o 

mapeamento dos fluxos de carga.  

Cumpre salientar que foram detalhados os volumes de soja em grão e farelo d e soja, contudo não 

foram particularizados os volumes de óleo de soja, pois o maior percentual do volume processado 

Grão de Soja

92 MMton*

Exportação

54 MMton

Processamento

38 MMton*

Consumo Interno

15 MMton

Exportação

15 MMton

Consumo Interno

6 MMton

Exportação

2 MMton

59%

41%

Farelo de Soja

Óleo de Soja

38%

39%

4%

16%

Fluxo de maior volume

Fluxo de menor volume

ÁO valor total de suprimento da soja é 98MMton (Estoque Inicial, Importação, Produção ).  Além da exportação e 
processamento, parte dos volumes são destinados à: sementes, consumo direto do grão, estoque final e perdas

ÁO processamento é o volume total de consumo interno e exportação do farelo de soja e óleo de soja.
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corresponde ao farelo de soja (cerca de 77%), sendo mais relevante para a avaliação da infraestrutura de 

transportes, conforme destacado como fluxo de maior volume na Figura 5.  

Nesse sentido, relacionando os volumes da cadeia produtiva do complexo de soja e os aspectos de 

transportes, detalhou-se por região:  

¶ Volumes produzidos de soja; 

¶ Volumes de soja destinados à exportação; e 

¶ Volumes de farelo de soja destinados à exportação.  

Em relação aos volumes de farelo de soja destinados ao consumo interno, a Associação Brasileira das 

Indústrias de Óleos Vegetais ð ABIOVE estimou que, em 2015, a indústria de ração animal foi o maior 

consumidor de soja, utilizando 90% do farelo de soja consumido no mercado interno. Esse dado é 

corroborado pelo Sindicato Nacional da Indústria de Alimentação Animal - Sindirações, o qual também 

aponta que do total de farelo consumido para ração, 57% atende a criação de frango e 24% a criação de 

suíno.  

Gráfico 6 ð Volumes de soja e farelo de soja por região brasileira ð mil toneladas 

 

Fonte: CONAB, AliceWeb / Elaboração: SPI/MTPA 

 

2.2.2 Milho  

Conforme a CONAB, o milho é o cereal mais produzido e consumido no mundo, como insumo principal 

na produção de proteína animal, na alimentação humana e, também, na produção de biocombustíveis. O 

principal destino da safra são as indústrias de rações para animais, sendo o grão também  transformado 

em óleo, farinha, amido, margarina, xarope de glicose e flocos para cereais matinais. Em 2015, Mato 

4.290

8.084

43.969

5.874

34.012

3.203 
5.128 

21.415 

4.614 

19.944 

111 1.035 

6.718 

894 

6.069 

Região Norte Região Nordeste Região Centro-
Oeste

Região Sudeste Região Sul

Volume produzido de soja Volume de soja destinado à exportação Volume de farelo de soja destinado à exportação
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Grosso liderou a produção com 25%, seguido por Paraná (19%), Goiás (11%), Mato Grosso do Sul (11%), 

Minas Gerais (8%), Rio Grande do Sul (7%) e demais Unidades da Federação (20%).  

O òBalan­o de Oferta e Demanda Brasileira ð Safra 2014/2015ó, divulgado pela CONAB, informa que o 

Brasil produziu, em 2015, 84,7 milhões de toneladas de milho:  

Fonte: CONAB   / Elaboração: SPI/MTPA 

 

Para melhor compreensão dos estágios de processamento e dos volumes envolvidos no processo, 

apresenta-se o fluxo do milho por meio da cadeia de produção ð Figura 6. A caracterização da cadeia 

produtiva busca representar as etapas, desde a produção (origem) até os pontos de consumo interno e 

exportação (destino).  

Para estimativa dos valores do consumo interno por segmento, foram utilizados os percentuais 

apresentados na tabela òOferta e Demanda do Milho do Brasiló da Associa­«o Brasileira das Ind¼strias do 

Milho ð ABIMILHO.  

Figura 6 ð Cadeia Produtiva do Milho 

 

Fonte: CONAB, EPL-Accenture / Elaboração: SPI/MTPA 

 

Grão de Milho

86 MMton*

Exportação

30 MMton

Consumo Interno

56 MMton

Ração - aves/suínos

~41MMton
35%

65%

Ração - outros

~ 7 MMton

Consumo Humano

~ 2 MMton

Consumo Industrial

~ 6MMton

~73%

~13%

~10%

~4%Fluxo de maior volume

Fluxo de menor volume

ÅOvalortotal de suprimentodo milhoé 97MMton (EstoqueInicial,Importação,Produção)e,alémdadestinaçãopara
exportaçãoe para o consumointerno, parte dos volumessãodestinadosà: sementes,estoquefinal e, e ainda,há
perdasnoprocesso.
ÅForamconsideradosospercentuaisapresentadopela ABIMILHOparaoconsumointerno.

Tabela 6 ð Balanço de Oferta e Demanda ð Milho ð Safra 2014/2015 ð mil toneladas 

PRODUTO 
ESTOQUE 

INICIAL 
PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO CONSUMO EXPORTAÇÃO 

ESTOQUE 

FINAL 

MILHO  11.835 84.672 316 56.145 30.172 10.507 
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Levantados os volumes nacionais de produção, consumo interno e exportação , foi necessário realizar 

o detalhamento desses volumes por região, para possibilitar a elaboração da matriz origem-destino e o 

mapeamento dos fluxos de carga. Nesse sentido, detalhou-se por região:  

¶ Volumes produzidos de milho; 

¶ Volumes de milho destinados à exportação; e 

¶ Volumes de milho destinados ao consumo interno. 

Em relação ao volume destinado ao consumo interno , a CONAB possui a estimativa de consumo de 

milho por cada Estado. Com esses dados, foi possível verificar quais Estados são deficitários e quais 

possuem volumes excedentes no abastecimento de milho, e, assim, mapear os possíveis fluxos entre as 

regiões. Ainda, conforme a Figura 6, a indústria de ração animal foi o maior consumidor de milho, 

utilizando 86% do milho consumido no mercado interno. Esse dado é corroborado pelo Sindirações, o 

qual ainda apontou que do total do milho consumido para ração, 49,8% atende à criação de frango e 

25,4% à criação de suíno.  

Gráfico 7  ð Volumes de milho por região b rasileira ð mil toneladas 

 

Fonte: CONAB, AliceWeb / Elaboração: SPI/MTPA 

 

2.3 Elaboração das Matrizes de Origem -Destino  

De posse dos volumes levantados por região e considerando os processos da cadeia produtiva, foi 

mapeada a distribuição dos volumes entre as regiões do país, resultando nas matrizes origem-destino 

que representam o intercâmbio da movimentação de cargas entre as regiões destinadas à exportação.  
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2.223 
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Região Sudeste Região Sul
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30 
 

CORREDORES LOGÍSTICOS ESTRATÉGICOS DEPARTAMENTO DE POLÍTICA E PLANEJAMENTO INTEGRADO 

Para elaborar as Matrizes Origem -Destino de Exportação  utilizou-se os dados do Sistema de Análise 

das Informações de Comércio Exterior (AliceWeb) mantido pelo Ministério da Indústria, Comércio 

Exterior e Serviços, que discrimina a origem das exportações por cada porto, possibilitando mapear 

quanto cada região destina de soja, farelo de soja e milho para exportação.  

Tabela 7 ð Matrizes Origem-Destino ð Exportação ð Soja, Farelo de Soja e Milhoð Safra 2014/2015 ð 

mil toneladas 

SOJA  

Destino para a exportação  

 
Total Origem  

Norte  Nordeste  
Centro -

Oeste 
Sudeste Sul 

 

O
ri
g

e
m

 d
e
 

p
ro

d
u

ç
ã

o
 

Norte  1.451 1.675 - 74 4 
 

3.203 

Nordeste  32 5.085 - 8 3 
 

5.128 

Centro -Oeste 3.363 1.069 - 12.375 4.608 
 

21.415 

Sudeste - 58 - 4.287 268 
 

4.614 

Sul 1 - - 59 19.884 
 

19.944 

         

 

Total Destino  4.847 7.887 - 16.804 24.766 
 

54.303 

 

 

 

FARELO DE SOJA  

Destino para a exportação  

 
Total Origem  

Norte  Nordeste  
Centro -

Oeste 
Sudeste Sul 

 

O
ri
g

e
m

 d
e
 p

ro
d
u

ç
ã
o

 

Norte  2 109 - - - 
 

111 

Nordeste  4 1.031 - - - 
 

1.035 

Centro -Oeste 460 - - 4.877 1.381 
 

6.718 

Sudeste - - - 250 643 
 

894 

Sul - - - 21 6.048 
 

6.069 

  
     

  

 

Total Destino  466 1.140 - 5.148 8.072 
 

14.827 

 

MILHO  

Destino para a exportação  

 
Total Origem  

Norte  Nordeste  
Centro -

Oeste 
Sudeste Sul 

 

O
ri
g

e
m

 d
e
 p

ro
d
u

ç
ã
o

 

Norte  237 430 - - - 
 

667 

Nordeste  20 852 - - - 
 

873 

Centro -Oeste 3.560 943 - 13.926 3.637 
 

22.006 

Sudeste - 15 - 1.964 243 
 

2.223 

Sul - - - 147 4.194 
 

4.342 

         

 

Total Destino  3.817 2.241 - 16.037 8.074 
 

30.170 

Fonte: AliceWeb / Elaboração: SPI/MTPA 

 

Em relação aos volumes e à movimentação dos quantitativos de soja, farelo de soja e milho destinados 

ao consumo interno, não foi elaborada a matriz origem-destino, assim procedeu-se a definição dos 

fluxos por meio de premissas de movimentação de cargas , levando em consideração dois aspectos: a 
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indústria de ração é o maior consumidor de farelo de soja e milho e a avaliação de quais estados são 

deficitários e quais possuem volumes excedentes de milho.  

 

2.4 Identificação dos Fluxos de Carga  

Identificados os principais pares nas matrizes de origem-destino de exportação, foi possível mapear os 

fluxos de carga mais relevantes e respectivos volumes, que representam o intercâmbio da movimentação 

de cargas entre as regiões brasileiras para atender o mercado externo.  

Em relação ao consumo interno , os fluxos foram estimados com base em algumas premissas iniciais, as 

quais foram aperfeiçoadas e legitimadas junto às partes interessadas do setor. Assim, concentrou-se a 

avaliação dos fluxos internos na demanda por ração animal ð sobretudo a ração para frango e suínos ð, 

pois, conforme apontado, o maior consumidor de farelo de soja e milho é a indústria de rações. Além da 

avaliação da demanda por ração, foram considerados ð para delimitação dos fluxos internos ð os 

volumes excedentes ou insuficientes de milho nas regiões. Portanto, seguem os fluxos com as 

respectivas considerações adotadas: 

V Fluxo da região Centro -Oeste para a região Sul : foi mapeado considerando que a região Sul é 

a principal área na criação de frango e suínos, sendo, portanto, o maior consumidor de ração animal 

composta de farelo de soja e milho. Ainda, considerou-se o fato da existência de volume excedente de 

milho na região Centro-Oeste.   

V Fluxo da região Centro -Oeste para a região Sudest e: foi mapeado considerando que a região 

Sudeste é consumidora de ração composta de farelo de soja e milho e, também, é deficitária (produção x 

consumo) de milho. Além disso, considerou-se o fato da existência de volume excedente de milho na 

região Centro-Oeste.  

V Fluxo da região Sul para a região Sudeste:  trata-se do fluxo entre o Estado do Paraná e São 

Paulo, considerando que a região de Campinas é polo consumidor de ração composta por farelo de soja 

e milho e há excedente de milho no Paraná.  

V Fluxo da região Centro -Oeste e Matopiba para a região Nordeste: foi mapeado considerando 

que a região nordeste possui área consumidora de ração composta de farelo de soja e milho e, também, 

é deficitária (produção x consumo) de milho. Além disso, considerou-se o fato da existência de volume 

excedente de milho na região Centro-Oeste.  
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V Fluxo da região Centro -Oeste para a região Norte: trata-se dos fluxos das regiões produtoras 

de Mato Grosso e Goiás ð estados com volumes excedentes - para abastecimento da região 

consumidora de ração composta de farelo de soja e milho no Pará.   

V Fluxos internos : foram mapeados considerando que há movimentação interna nas próprias 

regiões, como por exemplo os fluxos entre as áreas produtoras e consumidoras nas regiões Sudeste, Sul 

e Norte. 

Com base nessas premissas, foram delimitados os principais fluxos de escoamento do complexo de soja 

e do milho, os quais estão apresentados nos três mapas a seguir.   
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Mapa 2 ð Escoamento da Produção da Região Centro-Oeste ð mil toneladas (Ano: 2015) 
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Mapa 3 ð Escoamento da Produção da Região Sudeste e Sul ð mil toneladas (Ano: 2015) 
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 Mapa 4 ð Escoamento da Produção da Região Nordeste e Norte ð mil toneladas (Ano: 2015)  
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2.5 Mapeamento dos Corredores Logísticos  

2.5.1 Definição dos Corredores Logísticos Estratégicos  

Os principais fluxos de carga interrelacionados com a oferta de malha viária de transporte atual (Mapa 5) 

possibilitaram delimitar os Corredores Logísticos Estratégicos , ou seja, os sistemas compostos de rotas 

modais e intermodais, por meio dos quais convergem as movimentações de cargas do complexo de soja 

e milho.  Dessa forma, a partir da infraestrutura disponível, tem-se a infraestrutura dos corredores 

logísticos utilizada para escoamento dos grãos.  

Figura 7 ð Principais vias para escoamento dos grãos 

 

Para os fluxos de exportação, foram definidos 9 (nove) Corredores Logísticos Estratégicos (Mapa 5):  

¶ Corredor Logístico Norte - Eixo Madeira;  

¶ Corredor Logístico Norte - Eixo Tapajós; 

¶ Corredor Logístico Norte - Eixo Tocantins;  

¶ Corredor Logístico Nordeste - Eixo São Luís;  

¶ Corredor Logístico Nordeste - Eixo Salvador; 

¶ Corredor Logístico Sudeste - Eixo Vitória; 

¶ Corredor Logístico Sudeste - Eixo Santos; 

¶ Corredor Logístico Sul - Eixo Paranaguá; 

¶ Corredor Logístico Sul - Eixo Rio Grande.  

Para o fluxo de abastecimento interno, foram definidos 4 (quatro) corredores logísticos (Mapa 7): 

¶ Corredor Logístico Norte;  

¶ Corredor Logístico Nordeste;  

¶ Corredor Logístico Sudeste; 

¶ Corredor Logístico Sul.   
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Mapa 5  ð Corredores Logísticos Estratégicos ð Exportação
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Mapa 6  ð Corredores Logísticos Estratégicos ð Exportação ð Produção  de Soja e Milho 
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Mapa 7  ð Corredores Logísticos Estratégicos ð Consumo Interno 
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Mapa 8  ð Corredores Logísticos Estratégicos ð Consumo Interno  - Produção de Soja e Milho e Consumo Ração 
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2.5.2 Interface com Áreas de Conservação Ambiental e Áreas Indígenas  

No tocante às questões socioambientais, é importante enfatizar o desenvolvimento sustentável da 

infraestrutura de transportes no país, intrínseco nas análises de investimentos do setor. Isto posto, torna-

se fundamental o respeito e a compreensão da diversidade biótica, física e antrópica em um país de 

dimensões continentais de forma a propiciar um sistema logístico de transportes efetivo. 

Portanto, o tratamento do tema socioambiental nest e Ministério vem sendo gradualmente aprimorado, 

destacando-se o estabelecimento das Diretrizes Socioambientais deste órgão e entidades vinculadas.  

De forma a consolidar conceitos e indicar um caminho harmônico entre as demandas socioambientais e 

do setor de transportes, foram definidas dez diretrizes (disponível em: 

http://portaldaestrategia.transportes.gov.br/diretrizes -socioambientais.html) que coadunam com a 

estratégia deste Ministério em dotar o país de infraestrutura viária adequada e garantir a operação 

racional e segura do transporte de bens e pessoas. Dentro desse contexto, apresenta-se nos mapas a 

seguir (Mapa 09 e Mapa 10) a interface dos Corredores Logísticos Estratégicos com as áreas de 

conservação ambiental e áreas indígenas, de modo a possibilitar a visualização da influência entre 

diferentes setores e da importância da sinergia entre eles. Por isso, uma visão sistêmica e integrada de 

transportes, com vistas à indução do desenvolvimento contínuo e sustentável do país é um dos pilares 

deste trabalho. Acerca do aspecto ambiental, o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 

Natureza ð SNUC, instituído pela Lei nº 9.985/2000, estabelece critérios e normas para a criação, 

implantação e gestão das unidades de conservação. Conforme rege a Lei, as unidades de conservação 

integrantes do SNUC dividem-se em dois grupos, com características específicas: 

I- Unidades de Proteção Integral: Estação Ecológica; Reserva Biológica; Parque Nacional; 

Monumento Natural; Refúgio de Vida Silvestre. 

II- Unidades de Uso Sustentável: Área de Proteção Ambiental; Área de Relevante Interesse 

Ecológico; Floresta Nacional; Reserva Extrativista; Reserva de Fauna; Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável; Reserva Particular do Patrimônio Natural. 

Por uma questão de simplificação as Unidades especificadas acima foram agrupadas no mapa de 

Unidades de Conservação, divididas em federal e estadual. 

Relativo às áreas indígenas, a definição de terras tradicionalmente ocupadas pelos índios encontra-se na 

Constituição Federal: são aquelas "por eles habitadas em caráter permanente, as utilizadas para suas 

atividades produtivas, as imprescindíveis à preservação dos recursos ambientais necessários a seu bem-

estar e as necessárias a sua reprodução física e cultural, segundo seus usos, costumes e tradições". 
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Mapa 9  ð Corredores Logisticos Estratégicos ð Interface com Áreas de Conservação Ambiental 
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